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SÓFOCLES. A trilogia tebana. 11 ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004.

Antígona

Personagem feminino: Antígona

Mas Zeus não foi o arauto delas para mim,

nem essas leis são as ditadas entre os homens

pela justiça, companheira de morada

dos deuses infernais; e não me pareceu

que tuas determinações tivessem força

para impor aos mortais até a obrigação

de transgredir normas divinas, não escritas,

inevitáveis; não é de hoje, não é de ontem,

é desde os tempos mais remotos que elas vigem,

sem eu ninguém possa dizer quando surgiram.

E não seria por temer homem algum,

nem o mais arrogante, que me arriscaria 

a ser punida pelos deuses por violá-las.

Eu já sabia que teria de morrer

(e como não?) antes de o proclamares, 

mas se me leva a morte prematuramente,

digo que para mim só há vantagem nisso.

Assim, cercada de infortúnios como vivo,

A morte não seria uma vantagem?

Por isso, prever o destino que me espera

é uma dor sem importância. Se tivesse 

de consentir em que ao cadáver de um dos filhos

de minha mãe fosse negada a sepultura, 

então eu sofreria, mas não sofro agora.

Se te pareço hoje insensata por agir 

dessa maneira, é como se fosse acusada 

de insensatez pelo maior dos insensatos. 

Personagem masculino: Creonte

Dirigindo-se à Antígona

Fica sabendo que os espíritos mais duros

dobram-se muitas vezes; o ferro mais sólido,

endurecido e temperado pelo fogo,

é o que se vê partir-se com maior freqüência,

despedaçando-se; sei de potros indóceis

que são domados por um pequenino freio.

Quem deve obediência ao próximo não pode

 ter pensamentos arrogantes como os teus.

Dirigindo-se ao coro
Ela já se atrevera, antes, a insolências

ao transgredir as leis apregoadas; hoje,

pela segunda vez revela-se insolente:

ufana-se do feito e mostra-se exultante!

Pois homem não serei – ela será o homem! – 

se esta vitória lhe couber sem punição!

Embora fosse minha irmã a sua mãe

- mais próxima de mim, portanto, pelo sangue,

que todos os parentes meus, fiéis devotos

do grande Zeus no santuário de meu lar – 

nem ela nem a irmã conseguirão livrar-se

do mais atroz destino, pois acuso a outra

de cúmplice na trama desse funeral.

E chamem-na; via-a lá dentro há pouco tempo;

Estava transtornada, como que incapaz 

de dirigir a sua mente. Muitas vezes

o íntimo de quem não age retamente,

na sombra, indica a traição antes do efeito.

Além do mais, odeio quem, pilhado em falta,

Procura dar ao crime laivos de heroísmo.
************

SHAKESPEARE,William. Rei Lear. Trad. Bárbara Heliodora.- Ed. especial. –Rio de Janeiro: NovaFronteira, 2011.

Personagem feminino (texto adaptado): Goneril

Meu pai bateu num cavalheiro meu por repreender seu Bobo?

Me ofende noite e dia. A cada hora

Estoura em algum crime bem grosseiro 

Que nos deixa em conflito. Eu não aguento!

Seus homens brigam e ele nos repreende

Por qualquer coisa. Ao voltar da caçada

Não falarei com ele. Estou doente.

Se relaxar um pouco no serviço,

Fará bem. Eu respondo pela falta.

Sejam tão negligentes quanto queiram,

Vocês todos. Eu quero que reclame;

Se não gostar, que vá para minha irmã,

Que, exatamente como eu, só pensa

Em não ser dominada.Velho inútil,

Que ainda quer usar da autoridade     

Que deu aos outros! Não, por minha vida,

Os velhos são bebês, a ser tratados

 Conforme fazem, com castigo ou palmas.

Lembrem-se do que eu disse.

Personagem masculino:

Lear

Não pensem no preciso; até os mendigos

Têm na sua miséria algo supérfluo:

Só dando á natureza o necessário,

A vida humana se iguala à das feras.  

A natureza não precisa o luxo 

Que mal te esquenta. Mas quanto ao preciso...

Oh céus, dai-me paciência; é o que preciso!

Deuses, aqui ’stou eu, um pobre velho

Infeliz pela dor e pela idade!

Se fostes vós que pusestes tais filhas  

Contra o seu pai, não me deixes qual tolo

Suportá-lo; dotai-me de ira nobre,

E não deixes que a arma da mulher

Me molhe as faces! Bruxas anormais,

Hei de vibrar nas duas tais vinganças

Que o mundo inteiro... Eu farei tais coisas ,

Não sei o que serão, mas hão de ser 

O horror da terra. Esperais que eu chore?

Não, não hei de chorar:

Tenho causas pra isso (ouve-se a tempestade ao longe), mas o peito

Há de romper-se em cem mil estilhaços

Antes que eu chore. Bobo, eu enlouqueço! 

***********
TCHEKHOV, Anton. A Gaivota.

Personagem masculino:

TREPLIOV – [Arrancando as pétalas de uma flor] Bem me quer, mal me quer, bem me quer, mal me quer, bem me quer, mal me quer. [Ri] Está vendo? Minha mãe não me ama. E não é de se admirar! Ela quer viver, amar,vestir blusas de cores vistosas, mas eu já tenho vinte e cinco anos e, o tempo todo, a faço lembrar que já não é mais jovem. Quando não estou presente, mamãe tem só trinta e dois anos mas, ao meu lado, tem quarenta e três e por isso me odeia. Ela também sabe que eu não tenho grande consideração pelo teatro. Ela ama o teatro e lhe parece que, com isso, presta um grande serviço à humanidade, à arte sagrada, mas para mim o teatro contemporâneo não passa de rotina e superstição. Quando a cortina sobe e, à luz da noite, entre as três paredes, esses talentos formidáveis, os sacerdotes da arte sagrada, representam como as pessoas bebem, comem, amam, andam, vestem seus casacos; quando, das cenas e das frases mais banais, tentam desencavar uma moral – pequenina, fácil de entender, útil para fins domésticos; quando, em mil variantes, me apresentam sempre a mesma coisa, a mesma coisa e a mesma coisa, então eu já fujo correndo, como Maupassant fugia da torre Eiffel, que lhe oprimia o cérebro com sua vulgaridade.

Personagem feminino:

NINA – Por que você disse que beijava a terra em que eu pisava? O certo seria me a assassinar. [Inclina-se sobre mesa] Estou tão esgotada! Quem me dera poder descansar... descansar! [levanta a cabeça] Eu sou uma gaivota... Não, não é isso. Eu sou uma atriz. É isto! [Ouve o riso de Arkádina e Trigórin, põe-se à escuta, em seguida corre até a porta da esquerda e olha pelo buraco da fechadura] Ele também está aqui... [Volta para perto de Trepliov] Ora... Não é nada... Sim... Ele não acreditava no teatro, sempre ria dos meus sonhos, e assim, pouco a pouco eu também fui deixando de acreditar e caí num desânimo... E então vieram as aflições do amor, os ciúmes, os receios incessantes com o bebê... Eu me tornei mesquinha, fútil, representava de forma leviana... Não sabia o que fazer com as mãos, não sabia como me postar no palco, não dominava minha voz. Você nem pode imaginar o que é isso, um ator perceber que está representando pessimamente. Eu sou uma gaivota. Não, não é isso... Lembra que você matou uma gaivota com um tiro?   Um homem chegou por acaso, viu uma gaivota e, por pura falta do que fazer,matou a gaivota... O tema para um pequeno conto. Mas não é isso... [Esfrega a testa com a mão] Do que eu estava falando?... Falava sobre teatro. Agora não sou mais assim... Sou uma atriz de verdade, represento com satisfação, com entusiasmo, uma embriaguez me domina no palco e eu me sinto linda. Agora, enquanto estou aqui, caminho o tempo todo, caminho e penso, o tempo todo, caminho e sinto que meu espírito se torna mais forte a cada dia... Agora eu sei, Kóstia, agora eu compreendo que no nosso trabalho, representando no palco ou escrevendo, o que importa não é a glória, não é o esplendor, não é aquilo que eu tanto sonhava, mas sim a capacidade de suportar. Aprenda a carregar a sua cruz e acredite. Eu acredito e, assim, nem sofro tanto e, quando penso na minha vocação, não sinto medo da vida.  

************

BRECHT, Bertolt. Teatro completo em 12 volumes.V.7.  Rio de Janeiro: Paz e Terra,1992.

A Alma Boa de Setsuan.

Personagem masculino:

Sun – Aviador, você ainda não viu nenhum. Talvez já tenha visto uns idiotas, com capacetes de couro: uns vigaristas que não têm ouvido para motores nem sensibilidade para as máquinas. Só entram numa carlinga porque molham as mãos do gerente do hangar. Diga a qualquer um deles: “Deixa o teu aparelho dar um mergulho nas nuvens, a dois mil pés de altura, e desfaz a queda com um golpe de manícula”, e ele vai dizer que isso não faz parte do contrato! Quem não voa como se ao pousar assentasse as próprias nádegas no chão não é um aviador: é um vigarista. Aviador sou eu! Mas, assim mesmo,eu sou um imbecil: li todos os livros de aviação, na escola de Pequim, mas pulei uma página, onde dizia que não há necessidade de aviadores. E fiquei sendo aviador sem avião, pombo-correio sem recado... Mas o que tudo isso significa, você não é capaz de compreender.  

Personagem feminino:

Chen Te – Eu nunca tinha visto a cidade amanhecer: a essas horas eu estava sempre deitada, a cara embaixo da coberta imunda,com medo de acordar. Hoje eu passei entre meninos jornaleiros, homens regando o asfalto, e até um carro de bois trazendo legumes frescos da roça. Desde a casa de Sun até aqui foi uma caminhada bem comprida, mas a cada passo era maior o meu prazer. Eu sempre ouvi dizer que a gente, quando ama, anda nas nuvens: mas ainda é mais bonito andar no asfalto, com os pés na terra! Posso dizer a vocês que de madrugada os quarteirões parecem montões de lixo pegando fogo, sob o céu transparente e cor-de-rosa, ainda limpo de qualquer poeira. Posso dizer ainda mais: vocês não sabem o que estão perdendo, se não tem olhos para ver e amar sua cidade, nesse momento em que ela se levanta e sai da toca, como um trabalhador velho e em jejum, enchendo os pulmões de ar puro e tomando nas mãos as ferramentas, como diria o poeta. (Aos que estão esperando por ela) Bom dia! Aqui está o arroz! (Reparte o arroz, e dá com os olhos em Wang.) Bom dia, Wang! Eu hoje estou de alma leve. Pelo caminho eu vim olhando as vitrinas, e achei que seria bom comprar parra mim um xale. (Após breve hesitação) Queria tanto parecer bonita! (Entra apressada na loja de tapetes). 

************

ANDRADE, Oswald de. O Rei da Vela. São Paulo: Globo, 2003.

Personagem masculino:

Abelardo I: Com muita honra! O Rei da Vela miserável dos agonizantes. O Rei da Vela de sebo. E da vela feudal que nos fez adormecer em criança pensando nas histórias das negras velhas... Da vela pequeno-burguesa dos oratórios e das escritas em casa... As empresas elétricas fecharam com a crise... Ninguém mais pôde pagar o preço da luz... A vela voltou ao mercado pela minha mão previdente. Veja como eu produzo de todos os tamanhos e cores. (indica o mostruário) Para o Mês de Maria das cidades caipiras, para os armazéns do interior onde se vende e se joga à noite, para os contrabandistas no mar, mas a grande vela é a vela da agonia, aquela pequena velinha de sebo que espalhei pelo Brasil inteiro... Num país medieval como o nosso, quem se atreve a passar os umbrais da eternidade sem uma vela na mão? Herdo um tosto de cda morto nacional! 

Personagem feminino: (texto adaptado):

D. Poloca: Desde quando que a humanidade é um pedaço de marmelada, seu Abelardo? Eu defendo meu ponto de vista de tradição e de família? Intransigentemente. Sou sua melhor amiga (carinhosa) em segredo. Mas não posso dar confiança em público a um novo rico, a um arrivista, a um Rei da Vela! 

Prefiro ser a neta da Baronesa de Pau-Ferro à Rainha do Castiçal. A neta pobre e inválida que sempre viveu do pão dos irmãos e cujo resto de família foi salvo por um ... intruso! 

Intruso que nos tira da ruína mas tem que conhecer as diferenças sociais que nos separam. Tenho sessenta e dois anos. Vi poucas famílias que restam do Império se degradarem com alianças menores. Como o meu mano que se casou com essa garça!Sei que é esse o destino da minha gente. Mas resisto é me opondo às relações fáceis e equívocas da sociedade moderna.

